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  O ANO DE 1961


  Para podermos sentir até que ponto desobedecer pode ser visto como difícil e arriscado, é preciso lembrar o quanto, ao contrário, a obediência desresponsabiliza e faz conhecer o conforto de não ter de prestar conta a ninguém. A irresponsabilidade é outra coisa: ser incapaz de tomar uma decisão, mesmo quando há urgência; levar a vida dia a dia sem antecipar o amanhã; ser inconstante e volátil; ser com todos, e principalmente consigo mesmo, negligente. A desresponsabilidade é, mais exatamente, agir, executar, realizar, na certeza de que, em tudo o que faço, o si não intervém, que não sou o autor de nada do que o corpo realiza, do que o espírito calcula.


  Adolf Eichmann é capturado na Argentina pelos serviços secretos israelenses em maio de 1960 e logo extraditado. Será julgado em Jerusalém entre os meses de abril e dezembro de 1961. É o planejador logístico da Solução Final, seu mestre de obras. Não certamente aquele que tomaria a iniciativa, que a decidiria, mas aquele que a organiza e, finalmente, sim, torna-a possível, efetiva, realizável. É aquele por quem os trens da angústia e da morte, os comboios da desonra da humanidade, os vagões para Auschwitz ou Treblinka partem na hora certa e chegam ao destino.


  Seu processo, conduzido em Jerusalém, desencadeou na época um sismo midiático, político, mas também certamente ético.


  Organizado como um evento, por razões internas à história de Israel que procedia com pedagogia visando aos judeus orientais não forçosamente conscientes da extensão do Holocausto, o julgamento reunia todo um povo em torno de um traumatismo histórico, de um confronto com um passado terrível. O processo repercutirá formidavelmente pela imprensa e pela televisão de todas as nações.1 Esse processo Eichmann foi transformado, abalado pelo relato, pela análise que fez Hannah Arendt, ainda que ela só tenha assistido às primeiras semanas do processo judicial, como repórter para a New Yorker. E, como se sabe, a expressão que ela empregou – para qualificar a existência, a condição, a situação daquele que se havia orgulhado de ter sido um colossal liquidador de judeus –2 pareceu uma enorme provocação, no limite da blasfêmia, do suportável: a “banalidade do mal”.3 O livro de Arendt e essa expressão lhe valeram uma aversão profunda e duradoura por parte de muitos judeus, chocados pelo tom às vezes sardônico, zombeteiro, e escandalizados pelo uso do termo “banalidade”, atraindo, assim, a incompreensão hostil de amigos estimados, como Gershom Scholem e Hans Jonas. A ênfase que ela pôs nos Conselhos Judeus (Judenräte), corpos administrativos que, no interior dos guetos, faziam o papel de intermediários entre as autoridades nazistas e as populações sequestradas, havia sido considerada mais do que desastrada: criminosa. Falando, a respeito deles, de “colaboração”, a autora parecia sugerir sua culpabilidade, uma cumplicidade ativa de certos judeus com os responsáveis nazistas na empreitada de fazer massacrar seus próprios irmãos.4


  A literatura histórica e filosófica consagrada a esse personagem sinistro e a seu processo é colossal. Eichmann tornou-se, sem dúvida, a referência incontornável para pensar as relações entre responsabilidade e obediência, para pensar o que chamo aqui desresponsabilidade, embora a apresentação corrente que se faz do debate suscitado pelo processo não seja fiel nem à história, nem ao texto de Arendt, nem às declarações do próprio Eichmann.


  Existe um enigma Eichmann? As primeiras biografias do “especialista” das questões judaicas aparecem no momento mesmo do processo:5 são precipitadas, fantasiosas, confusas, e desenham o que podemos chamar a “lenda negra” de Eichmann. Dão a imagem de um ser particularmente fraco, completamente odioso. Ele é apresentado, nesses textos escritos às pressas do início dos anos 1960 (biografias “sensacionalistas”), como um fracassado, animado desde a infância por um antissemitismo visceral, ligado a rancores antigos. Conta-se que na escola maternal era alvo de ofensas humilhantes porque seria parecido com um judeuzinho, daí o ódio que ele alimentaria por toda a vida contra esse povo. As pessoas gostam de imaginá-lo mais tarde em torpezas perversas, devassidões sexuais incríveis. Enumeram suas amantes, dizem que ele participava de orgias.
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